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Leia a seguir a moção aprovada no  V Con-

selho de Sindicatos - V Consin - da Federa-
ção dos Trabalhadores dos Correios (Fen-
tect), realizado no dia 5 de maio de 2008, em
Brasília/DF, exigindo a imediata destituição
do Presidente dos Correios, Carlos Henrique
Custódio, de sua função de Presidente da
ECT, bem como pela destituição do Ministro
das Comunicações, Hélio Costa, do Ministé-
rio das Comunicações.

Moção

O V Consin exige a destituição imediata
do Presidente dos Correios, Carlos Henrique
Custódio, de sua função de Presidente da
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos
– ECT, bem como do Ministro das Comuni-
cações, Hélio Costa, do Ministério das Co-
municações.

As destituições ora aprovadas nesta
moção, deve-se ao fato dessas duas perso-
nalidades públicas terem descumprido o
acordo feito, com o aval do Presidente da
República, Luiz Inácio Lula da Silva, conten-
do um “Termo de Compromisso” assinado
entre o Secretário Geral da Fentect, Manoel
Cantoara, o Presidente da ECT, Carlos Hen-
rique Custódio, o Ministro das Comunica-
ções, Hélio Costa, e o Senador do PT, Paulo
Paim.

Este acordo foi assinado enquanto medi-
da parcial de compensação, por ocasião do
veto à periculosidade dos Carteiros, Projeto-
Lei do então Deputado Federal Paulo Paim,
pelo Presidente da República, no mês de
novembro de 2008.

O Termo de Compromisso, assinado em
20/11/07, garantiu a implantação, a partir de
março de 2008, do percentual monetário de
30% sobre o salário de cada carteiro que
estiver exercendo o serviço de entrega de
correspondências nas ruas e logradouros de
todos os municípios de cada Estado do País,
a título de adicional de risco.

O Consin entende que as autoridades
públicas que não são capazes de honrar as
suas palavras e suas assinaturas têm que ser
substituídas por outras, sob pena de desmo-
ralizar aquela Empresa e/ou órgão público e,
ainda, à própria classe operária, trabalhado-
ra.

Quem não tem palavra e não cumpre acor-
do não pode responder por nenhuma Empre-
sa e muito menos por um Ministério.

Por isto, exigimos:
Imediata destituição do Presidente da

ECT, Carlos Henrique Custódio;
Imediata destituição do Ministro das

Comunicações, Hélio Costa.
Cumprimento imediato do Termo de
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Compromisso, de 20/11/07, que garante os
30% de adicional de risco para os Carteiros!

Brasília, 05 de maio de 2008.

Delegados do V Conselho de Sindica-
tos (V Consin)

Força Sindical: pelega e corrupta
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O deputado federal Paulo Pereira da Silva

(PDT), mais conhecido como Paulinho da
Força, presidente da Força Sindical, está sen-
do acusado de estar envolvido no esquema
de desvio de verbas do BNDES (Banco Na-
cional de Desenvolvimento Econômico e
Social). O deputado e pelego é acusado de
receber 325.000 reais de propina para ajudar
a liberar empréstimos do banco para prefeitu-
ras ligadas à Força Sindical.

Além do peleguismo e da corrupção, tão
presentes na fisionomia de Paulinho, o ci-
nismo também faz parte de seu repertório.
Durante o 1o de maio “showmício” que sua
“Central” realizou em São Paulo, ele decla-
rou que era inocente, pois o Paulinho cita-
do nas escutas telefônicas podia ser qual-
quer Paulinho (!). Interessante, alguns dos
envolvidos são o seu ex-assessor, as pre-
feituras ligadas à sua Força Sindical, mas o
“Paulinho” não é ele. Acontece que a pró-
pria procuradora que investiga declarou
para o jornal Estado de São Paulo que “A
suspeita com relação a Paulinho é que ele
faz parte também do desvio de verbas do
BNDES”, disse Adriana. “Temos suspeitas
nas interceptações telefônicas, nos moni-
toramentos analisados dentro de um con-
texto de que é o Paulinho.” (6/5/2008).

Nesta segunda-feira a direção da Força
Sindical divulgou uma nota em que diz que
Paulinho está sendo vítima de uma persegui-
ção política “implacável”. Ou seja, segundo
Paulinho e seus comparsas da Força Sindical
o presidente da “central” estaria sendo vítima
de setores conservadores, eles só se esque-
ceram de dizer que os maiores representantes
dos “setores conservadores” na classe ope-
rária são eles mesmos.

A Força Sindical surgiu no início dos anos
90. Ela foi uma criação diretamente patronal
com a clara intenção de dividir os trabalhado-
res. Na época, apesar de a direção do PT na
Central Única dos Trabalhadores já estar
completamente atrelada ao regime político
burguês, a CUT reunia pelas suas tradições
históricas, setores operários da vanguarda
combativa dos trabalhadores, que criaram a
CUT no início dos anos 80 em contraposição
ao sindicalismo amarelo da antiga CGT. Foi,
então uma manobra da burguesia, com medo
do significado político da CUT, que criou a
Força Sindical, com tradicionais pelegos à
frente, incluindo aí Paulinho, é claro.

A Força Sindical chegou a manifestar
apoio aberto a Collor, no momento em que este
já estava afundado até o pescoço nos escân-
dalos de corrupção que depois geraram seu
impeachment, A própria criação da Força Sin-
dical teve o apoio aberto do então presidente
Fernando Collor. Vê-se que Paulinho e sua
corja são escolados quando o assunto é cor-
rupção.

Mas a CUT, mais precisamente sua dire-
ção governista composta pela Articulação do
PT, também aprendeu na mesma escola de ci-
nismo de Paulinho. A Confederação Nacio-
nal de Metalúrgicos da CUT também lançou
uma nota em solidariedade a Paulinho, bem
como a UGT (União Geral dos Trabalhadores).

A direção da CUT aprendeu muito bem
com a Força Sindical. Aprendeu a defender
abertamente a burguesia e a fazer acordos com
os patrões, aprendeu a transformar o 1o de
maio em “showmício” e aprendeu a artimanha
de roubar dinheiro dos trabalhadores para
benef ício próprio...Paulinho e a Força Sin-
dical são grandes professores.
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CDD São Torquato
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 Uma bicicleta foi roubada dentro do
CDD São Torquato entre os dias 3 e 4
deste mês.

A mesma foi guardada pelo trabalha-
dor no local devido depois que o mes-
mo chegou da rua. Somente na segun-
da-feira, dia 5, é que foi notada a ausên-
cia da bicicleta.

O gerente do setor, Juarez, está
pressionando o trabalhador a fazer
ocorrência policial, sendo que a bicicleta
sumiu dentro do setor, não estando mais
sob a responsabilidade do trabalhador.

Quem tem que fazer esta ocorrência
policial è o próprio Juarez, pois ele é o
gerente responsável pelo setor.

O sindicato já enviou ofício para a
ECT exigindo que se pare a pressão
sobre o trabalhador e que o próprio
chefe Juarez  faça a ocorrência pois a
responsabilidade pelo sumiço é dele.

Em todos os CDD´s
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Quando o assunto do excesso de peso nas bolsas é abor-

dado nas reuniões do sindicato nos setores, as chefias insis-
tem em dizer que os carteiros que carregam peso acima do
permitido são apenas os motorizados e os que entregam de
bicicleta e, portanto, eles não teriam motivo para fazer ne-
nhuma reclamação.

No entanto, ao fazermos a panfletagem nos CDD´s,
constatamos que muitos carteiros que fazem a entrega a pé
estavam saindo com bolsas pesando mais de 14 quilos, sen-
do que no acordo coletivo 2007/2008 o máximo de peso
para homens seria de 10 kg e para mulheres até 8 Kg.

Diante desta situação exigimos:
Fim do excesso de peso nas bolsas dos carteiros, pelo

cumprimento do que está no acordo coletivo da categoria.

CTC Maruípe
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Em visita do sindicato ao CTC Maruípe foi constatado

que vários companheiros estão trabalhando na triagem, a
maior parte do tempo, em pé.

Sobre esta questão o acordo coletivo de trabalho 2007/
2008 estabelece o seguinte:

Cláusula 33
Itens de uso e proteção ao empregado
§ 2º – A ECT assegurará aos OTTs: condições de hi-

giene para o manuseio de malas e caixetas, bancadas e fer-
ramentas adequadas, PROIBIÇÃO DO TRABALHO
CONTINUAMENTE EM PÉ e respeito ao peso máxi-
mo previsto para os receptáculos que são manuseados.

Mais uma vez a empresa descumpre o acordo coletivo
de trabalho que ela própria assinou. Aliás, está se tornando
comum a ECT descumprir com aquilo que assina, como, por
exemplo, o termo de compromisso que garantia a incorpo-
ração dos 30%.

Grande parte dos trabalhadores do CTC é carteiro re-
abilitado, ou seja, que já têm problemas de saúde. Neste
caso, a reabilitação, ao invés de melhorar a situação para
os companheiros, acaba piorando.

Já aqueles companheiros que são mais novos de casa,
com esta situação, em bem pouco tempo, também adqui-
rem problemas de doença ocupacional.

O sindicato enviou documento à DRT pedindo uma
fiscalização no setor e o posterior estabelecimento de
multa diária pelo descumprimento do acordo coletivo de
trabalho.
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